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HISTÓRICO: 

O diretor da Faculdade de Educação Física da Alta Ara-

raqueirense/Santa Fé do Sul remete o relatório de atividades da ins-

tituição no ano de 1980. Tal documentação, protocolada em 29.04.81, 

foi rametida dentro do prazo estabelecido na Deliberação CEE 29/75. 

Anteriormente, em 26.02.81, já haviam sido remetidos os 

calendários escolares do 1º e do 2º semestres letivos de 1980. 

A. Calendários escolares: Esta documentação foi anali-

sada pela Equipe Técnica e foi considerada estar em concordância 

com a legislação pertinente em vigor. 

B. Relatório anual: 

a. Estrutura e funcionamento - Encontram-se nos au-

tos o organograma da administração, a relação e as condições do 

trabalho, de vencimentos de cada um dos 5 funcionários administrati-

vos. 

Não houve qualquer modificação na situação jurídica da 

Faculdade. O estabelecimentos recebeu a subvenção de Cr$ 350.000,00, 

contribuição da Prefeitura Municipal. 

No decurso do ano, nada houve de anormal, com rela-

ção, ao cumprimento das disposições regulamentares e regimentais. 

b. Organização didática - É mantido apenas o curso 

de graduação em Educação Física. O currículo escolar obedece ao es-

tabelecido pelo Conselho Federal de Educação. A carga horária to-

tal é de 2025 horas letivas, incluídas 60 horas para Estudo de 

Problemas Brasileiros. O curso é de seis semestres, o mínimo deter-

minada pela Resolução CEE nº 69, de 06.11.69. 

As disciplinas curriculares: se distribuem por quatro de-

partamentos: Biologia, Pedagogia, Ginástica e Desportos. 

O horário de aulas cobre, predominantemente, o período 

noturno (das 19.30 às 23.15 horas); algumas se distribuem no pe-

ríodo matinal. Tal horário deve ser mais da conveniência dos pro-

fessores; entre eles, há vários médicos que tem o dia ocupado com 

hospital e clientela. 

Corro discente: Em 1980, no 1º semestre, foram matricu-
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lados 102 alunos. A distribuição de alunos, nos seis semestres 

letivos, foi a seguinte: 12 semestre -102 alunos; 2º semestre. 

85 alunos; 3º semestre 89 alunos; 4º semestre - 77 alunos; 5º se-

mestre -63 alunos; 62 semestre, 60 alunos. 

No concurso vestibular, apresentaram-se 110 candidatos 

para 160 vagas; todos os candidatos foram classificados. Verifi-

ca-se, pois, que o pouco acentuado o interesse pelo curso de Edu-

cação Física nesta Faculdade; teoricamente, preenchidas todas as 

vagas, deveria ter matriculado 720 estudantes; entretanto, em 

1980, estes eram, apenas, 476. Outra observação digna de reparo 

é a referente à evasão de estudantes, ao longo do curso, em 1980, 

32 alunos desistiram do curso. Em 1980, concluíram o curso 60 es-

tudantes. 

Verifica-se que o aparente aproveitamento dos alunos é 

excelente, tendo em vista o numero muito reduzido de reprovações. 

c. Corpo docente: Todos os professores em exercício pos-

suem competente parecer favorável do C.E.E. Como já foi referi-

do, no corpo docente existem 4 médicos, que somente à noite 

têm possibilidade de prestar assistência a escola. Provavelmen-

te é a razão por que esta faculdade de educação física que, por mo-

tivos patentes, deveria desenvolver suas atividades durante o 

dia, concentra as aulas à noite. 

Os professores, conforme se deduz das informações no re-

latório, se registrem, nas suas atividades escolares, apenas à 

ministração de aulas. Não há referências sobre projetos de pesqui-

sas e publicações, bem como participação em reuniões científicas. 

d. Órfãos colegiados: A Congregação se reuniu duas ve-

zes, durante o ano. O Conselho Departamental, também, se reuniu 

duas vezes. De acordo com as informações de fls. 94/95, foram tra-

tados assuntos pertinentes aos cursos e de interesse escolar. Há 

que admitir que o pequeno número de reuriiões dos colegiados tra-

duz o clima de paz e sossego da Faculdade. 

e. Condições físicas de funcionamento: A área construída 

da Faculdade é de 1835 m² ; em 1980, construíram-se 2 salas para a 

administração, ampliação da biblioteca e 1 sala para o Diretó-

rio Acadêmico (informação da Assistência Técnica). Os terrenos da 

instituição cobrem uma área de 41.964 m² . 

Não existem informações sobre o equipamento didático. 

Refere o relatório a: pista de atletismo etc, e estádio oficial. 

f. Biblioteca: Reúne um acervo de 2089 livros; 534 folhe-

tos e 341 periódicos, conforme o contido na fl. 102. Funciona no 
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periodo matinal, vespertino e noturno. Durante o ano, houve 1298 

consultas eempréstimos; dos professores-229, dos alunos-966; de 

outros-104. Em, 1980, o orçamento para a biblioteca foi de 

CR$ 30.000,00. Pelo que depreende, e uma biblioteca modesta; não 

há condição de uma apreciação sobre o real valor dos títulos exis-

tentes; não obstante, a verba moderníssima para a aquisição de o-

bras demonstra não haver grande interesse no desenvolvimento de 

um departamento que, a nosso ver, e de importância destacada. 

g. Calendário escolar e carga horária: O primeiro semestre 

letivo, contou 91 dias letivos; o segundo, também, 91. Os horários 

das aulas estão detalhados a fls. 82" uaqu^ 87; as cargas horárias 

detalhadas a fls. 38. O calendário escolar, analisado pela equipe 

Técnica, foi considerado adequado à legislação vidente. 

h. Plano de realizações técnico-científicas: Não há in-

formações que lhe sejam pertinentes. Não há, também, qualquer in-

formação sobre condições de mercado de trabalho, aos licenciados 

locais ou regionais. 

i. Assistência ao Estudante: Não existem, serviços médicos 

e odontológicos; não existe restaurante. Foram beneficiados 35 es-

tudantes com bolsas de estudo. 

j. Situação orçamentária e financeira; Satisfatória. Recei-

ta anual: CR$ 5.201.788,16. Subvenção da Prefeitura de Santa Fé do 

Sul: CR$ 345.000,00. Despesas de capital: CR$ 1.487.000,00. Despe-

sas correntes: CR$ 1.105.604,00. 

A remuneração dos professores não é mencionada, a não ser 

global - CRS 1.105.604,00; se for avaliada essa despesa com relação ao 

número de horas-aula, ter-se á a média de CR$ 545,97. 

k. Diretório Acadêmico: O órgão representativo dos alunos 

é o D.A "24 de junho". As atividades deste organismo referido a 

fls. 109 se resumem na obtenção de materiais esportivos; de realiza-

ção de bailes e serestas, visando fundos para o Diretório; com-

petições desportivas; participação nos 1º Jogos Universitários, 

em que compareceram representações regionais. 

1. Relação com a comunidade: Assinala-se: Palestra sobre Tó-

xicos, destinada, de modo especial, aos pais dos alunos; curso de 

treinamento desportivo a alunos do 1º e 2º graus da rede oficial; 

palestras, destinadas aos pais de alunos da zona rural sobre "Pro-

dução do Feijão", realizadas com muito sucesso; montagem do museu 

histórico-cultural na VII Feira Comercial, Cultural e Agropecuá-

ria de Santa Fé do Sul; participação da Faculdade em cerimônias 

em datas festivas; promoção dos 1ªs Jogos Universitários. 

Analisando o relatório, conclui-se: A.F.E.F da Alta Arara-

quarense funciona regularmente, Centro das determinações federais 
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e estaduais. É um estabelecimento de ensino da área de Educação 

Física eminentemente vegetativo, sem preocupações no que tange a 

pesquisa, métodos de ensino, etc... Embora se mantenha em nível sa-

tisfatório seu sucesso é relativo, tendo em vista o número rela-

tivamente pequeno (em relação à capacidade do estabelecimento) de 

alunos e da sua redução, no decurso do triênio de duração do cur-

so. 

3.- CONCLUSÃO: 

Toma-se conhecimento do Relatório Anual de 1980 da Fa-

culdade de Educação Física da Alta Araraquarense, de Santa Fé do 

Sul, sem prejuízo de verificações que se tornarem necessárias. 

São Paulo, 16 de agosto de 1 9 8 2 

a) Consº Paulo de Toledo Artigas 

Relator 

DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota, como seu Pare-

cer, o voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Alpínolo Lopes Casalli, 

Armando Octávio Ramos, Célio Benevides de Carvalho, Erwin Theodor 

Rosenthal, Eurípedes Malavolta e Roberto Vicente Calheiros. 

Sala da Câmara do Terceiro Grau,, em 15.9.82 

a) Consº Paulo Gomes Romeo 

Presidente 


